Paulo Rogério Tarsitano e o compromisso com o mercado by Santos, Lana Cristina Nascimento
Anuário Unesco/Metodista de Comunicação Regional, Ano 14 n.14, p. 157-165 jan/dez. 2010
PAULO ROGÉRIO TARSITANO 
E O COMPROMISSO COM O MERCADO
Lana Cristina Nascimento Santos*
* Doutora em Comunicação Social, docente da Universidade Metodista de São Paulo. lana.
santos@metodista.br
INTRODUçãO
A experiência profissional de Paulo Rogério Tarsitano leva-o a refletir 
sobre a importância da comunicação publicitária a partir da década de 1980. 
Mas foi principalmente durante o ano de 1978 que Paulo Rogério encontrou 
definitivamente seu caminho, quando relacionou a comunicação com a arte 
de encantar clientes, pensando a publicidade não só para o mercado pro-
fissional, mas também para o ensino, buscando metodologias educacionais 
inovadoras.
As reflexões de seus trabalhos, publicados em revistas, livros e artigos 
diversos, permitem-nos conhecer suas ideias e qual a sua contribuição para a 
comunicação, principalmente quanto à publicidade e propaganda, tanto para 
o mercado quanto para seu ensino.
Desde 1978 atua como docente na área de comunicação, com o ensino 
atrelado à área de redação publicitária, área que o fez abrir uma das agências 
de publicidade de maior destaque no ABC Paulista, a Octopus. 
Hoje, dedica-se à carreira docente, e as associações de classe, como a 
Associação dos Profissionais de Propaganda (APP), a Sociedade Brasileira de 
Estudos Interdisciplinares da Comunicação (Intercom), a Associação Latino-
Americana de Comunicação (Alaic), além de várias outras de equivalente 
importância, têm seu nome no quadro de membros/colaboradores.
Na Universidade Metodista de São Paulo (Umesp), atua como docente 
na área de Comunicação, além de orientar trabalhos de conclusão de curso, 
de especialização, dissertações de mestrado, teses de doutorado e, ainda, de 
ser o diretor da Faculdade de Comunicação.
Premiado internacionalmente, tem participação ativa em eventos nacio-
nais e internacionais e é reconhecido por dedicar-se à comunicação publi-
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citária – ensino e profissão – contribuindo, assim, para a formação cultural 
de nosso país.
HISTóRIA DE vIDA 
Filho de Hércules e Georgina Tarsitano, nasce a 6 de junho de 1956 na 
cidade de Santo André, SP. Gradua-se em Publicidade e Propaganda em 1978 
e atua profissionalmente em agências de Publicidade e Propaganda do Grande 
ABC, como a Dalcar Propaganda e a Asa Publicidade, além de fundar, com 
mais três amigos recém-formados, a Octopus, agência que hoje se destaca na 
região, mas que já não tem mais seus sócios de formação original.
Desde fevereiro de 1978, passa a atuar como docente no Instituto Me-
todista de Ensino Superior (IMS), atualmente Universidade Metodista de São 
Paulo, a convite de um de seus mestres, professor José Antonio Daniello. E, a 
partir da experiência, encanta-se com a possibilidade de compartilhar saberes, 
lecionando também em outras instituições, como a Sociedade Campineira 
de Educação e Instrução (SCEI) e a PUC de Campinas, além do Instituto 
Educacional de Piracicaba (IEP) e o Imes de São Caetano. Com o passar 
dos anos, também passa a atuar nos programas de pós-graduação e como 
professor convidado em diversas instituições acadêmicas.
Desde 1999 atua no Programa de Pós-Graduação da Umesp, além de 
ministrar cursos e palestras em várias universidades e ser consultor de ava-
liação de cursos do MEC.
É membro da Intercom, da Associação dos Profissionais de Propaganda 
(APP-SP), do Colóquio da Escola Latino-Americana de Comunicação (Cela-
com), da Alaic, da Rede Mercomsul de Ensino e Pesquisa em Comunicação, 
do Endicom e do Conselho Editorial do Diário do Grande ABC, revista 
Inovcom (Unimar) entre outras diversas publicações.
Com livros já editados como organizador, além da participação em 
capítulos de diversas publicações, encontra-se presente também em colunas 
de revistas e jornais, uma vez que tem produções ativas – científica, tecno-
lógica e artística/cultural –, relevantes para a área, além de coordenar, até 
2008, a Exposição da Pesquisa Experimental em Comunicação (Expocom), 
que agrupa trabalhos de todo o País, ressaltando a qualidade do ensino em 
comunicação.
A análise da produção publicitária e da formação profissional sempre 
foram temas constantes para Paulo Rogério Tarsitano. Levantar problemas 
e apontar soluções criativas, seja para o mercado profissional ou para o en-
sino da profissão, também caracteriza a personalidade de um empreendedor, 
principalmente quando novos tempos surgem e apontam novas formas de 
fazer publicitário e da educação.
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FORMAçãO ACADêMICA
1995-1999
Doutorado em Comunicação Social
Universidade Metodista de São Paulo, Umesp, Brasil.  
Título: Projetos experimentais em publicidade e propaganda - a pedagogia 
do mercado, Ano de obtenção: 2000.  
Orientador : Gino Giacomini Filho.  
Palavras-chave: comunicação, projetos experimentais, publicidade. 
Grande área: Ciências Sociais Aplicadas / Área: Comunicação / Subárea: 
Relações Públicas e Propaganda / Especialidade: Ensino.  
Setores de atividade: Formação permanente e outras atividades de ensino, 
inclusive educação a distância e educação especial.
1985-1990
Mestrado em Ciências da Comunicação 
Universidade de São Paulo, USP, Brasil.  
Título: A interferência do videocassete na audiência da televisão
Ano de obtenção: 1990.  
Orientador : Francisco Assis Martins Fernandes.  
Palavras-chave: comunicação, meios de comunicação, audiência, TV. 
Grande área: Ciências Sociais Aplicadas / Área: Comunicação / Subárea: 
Relações Públicas e Propaganda / Especialidade: Mídia.  
Setores de atividade: Formação permanente e outras atividades de ensino, 
inclusive educação a distância e educação especial.
1974-1978
Graduação em Comunicação Social com habilitação em Publici-
dade e Propaganda Universidade Metodista de São Paulo, Umesp, Brasil.
ATUAçãO PROFISSIONAL
Universidade Metodista de São Paulo – Umesp
1978 – Atual
Direção, administração, coordenação e docência na graduação e pós-gra-
duação, pesquisa e extensão, além da participação em comitês, colegiados e 
conselhos. 
Faculdade Integrada Metropolitana de Campinas, Metrocamp
2007- Atual
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Pesquisa e desenvolvimento.
NuCom - Núcleo de Comunicação, Cultura e Desenvolvimento, linha de 
pesquisa, comunicação segmentada.
Universidade Municipal de São Caetano do Sul – IMES
1996-2001
Docência na graduação
Sociedade Campineira de Educação e Instrução, SCEI
1982-1997
Docência na graduação
Instituto Educacional de Piracicaba, IEP
Docência na graduação
Pontifícia Universidade Católica de Campinas, PUC Campinas
1983-1986
Direção, coordenação e docência na graduação, além da participação em 
comitês, colegiados e conselhos. 
Octopus Comunicações S/C Ltda.
1979-1982
Sócio-proprietário, publicitário. 
Serviços técnicos especializados – agência de propaganda.
Asa Publicidade Ltda.
1977-1978
Publicitário.
Serviços técnicos especializados – agência de propaganda.
Dalcar Propaganda Ltda.
1975-1976
Publicitário.
Serviços técnicos especializados – agência de propaganda.
PENSAMENTO COMUNICACIONAL E EDUCAçãO SUPERIOR
Na década de 1970, os cursos de comunicação social explodiram no 
Brasil, herdeiros ainda de um período desenvolvimentista dos anos anteriores 
e que necessitavam da comunicação para a exposição de marcas, produtos e 
serviços. Ideias, nem pensar, uma vez que ainda vivíamos no regime militar. 
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O desenvolvimento industrial e da sociedade de consumo, em virtude da 
abertura de capital estrangeiro no governo de Jucelino Kubitcheck, marcou 
a publicidade como profissão do glamour. “Em 1972 havia um registro de 
46 escolas de Comunicação Social em funcionamento no Brasil” (PINHO, 
1998, p. 160).
Em 1974, Paulo Rogério Tarsitano ingressou na Faculdade de Comunica-
ção Social do então Instituto Metodista de Ensino Superior, curso que apesar 
de ainda estar no início sofreria reformulações de currículo pelo Ministério 
da Educação em 1977, priorizando reformas pedidas tanto pelo corpo do-
cente quanto pelo corpo discente, procurando aproximar o profissional que 
se formava do mercado. 
Em 1977, ganhou, junto com seu grupo de trabalho acadêmico, seu pri-
meiro prêmio de publicidade e propaganda, no III Concurso Universitário de 
Campanhas Publicitárias – categoria Meio Ambiente. O tema da campanha e 
a proposta inovadora, aliando o meio ambiente à propaganda, já demonstrava 
que inovação e criatividade são necessidades não só para o fazer publicitário, 
mas também para a educação, uma vez que um trabalho acadêmico acabava 
de inovar e ultrapassar os muros do ABC paulista.
Lembrando a própria fala de Paulo Rogério, o novo, ao mesmo tempo 
em que atrai, assusta. E apesar de remeter ao desconhecido, o novo possibilita 
ir além dos muros. Assim, além de atuar na área e iniciar seu próprio negócio, 
uma agência de propaganda (hoje referência no ABC, a Octopus), em 1978 
é convidado a ingressar como docente no curso de Publicidade, na mesma 
faculdade que o formou. Isto possibilitou, portanto, a discussão de suas ideias, 
agora como educador, apesar da proximidade como aluno, pela formação 
recente, pela idade e pelos sonhos de ver uma educação diferenciada.
O pensamento construtivista foi um guia no andar acadêmico, pois a 
interdisciplinaridade, hoje pretendida por cursos de diversas áreas, já fazia 
parte do discurso acadêmico de Paulo Rogério Tarsitano na década de 1980, 
quando novas reformas no ensino superior surgiram e possibilitaram também 
o surgimento de novas ideias na cabeça deste publicitário que ingressava na 
carreira docente. 
A ideia de construir um curso que se aproximasse da prática profissio-
nal, mas sem perder a construção científica, por meio da pesquisa, trazia a 
ideia de que nada, a rigor, está pronto, acabado, e de que, especificamente, 
o conhecimento não é dado, em nenhuma instância, como algo terminado. 
Esta linha de trabalho acadêmico possibilitou, na década de 1990, que fosse 
implantada uma metodologia educacional diferenciada junto ao curso de 
publicidade e propaganda, curso este que já tinha Paulo Rogério como co-
ordenador e também, diretor da faculdade. “A interdisciplinaridade do nosso 
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curso é um grande diferencial. Os alunos têm contato com a teoria e com o 
trabalho prático desde o primeiro semestre. Isso é muito importante para o 
profissional da área” (TARSITANO, 2006).
Desta proposta, que posteriormente se propagou para os demais cursos 
de comunicação da Universidade Metodista de São Paulo, surgiu também a 
proposta para reunir, em um congresso acadêmico, os trabalhos de alunos 
do Brasil todo, a Exposição da Pesquisa Experimental em Comunicação 
(Expocom).
O percurso – docente, coordenador, diretor – reflete não só uma linha 
de pensamento comunicacional, mas também um árduo trabalho profissio-
nal, muitas vezes “brigando” pelo fazer da comunicação de maneira plena, 
agregando universidade e mercado de trabalho, priorizando a ética em função 
do interesse coletivo e por meio de diálogos criativos.
ANOS 1960, 1970 E 1980
Durante as décadas de 1960 e 1970, as escolas de ensino superior 
estavam fortemente influenciadas pelo funcionalismo e estruturalismo, prin-
cipalmente quanto à corrente da Escola Norte-Americana. Nas escolas de 
comunicação, mesmo adeptas às inovações e ainda recentes no País, a teoria 
geral dos sistemas e a teoria da informação foram fontes de inspiração para 
vários pesquisadores deste período, tornando-se teorias muito utilizadas para 
explicar a comunicação. 
A crítica ao sistema, no final da década de 1970 e início da década de 1980, 
torna-se constante por parte dos intelectuais e, também, da juventude do País 
e, nas escolas de comunicação, local dos criativos e atrevidos, muito mais. 
Com um ensino de graduação que trabalhava com a fragmentação, 
mesmo com as alterações de currículos em 1977, a produção científica por 
parte discente era quase inexistente e as produções experimentais estavam 
mais ligadas ao profissionalismo, dentro dos limites que não ultrapassassem 
o permitido do período militar.
Na publicidade, especificamente, a década de 1970 traz o aumento de 
grupos estrangeiros, como Young Rubicam, Leo Burnett, Interpublic e tam-
bém acontece o III Congresso Brasileiro de Propaganda, em abril de 1978, 
com cerca de 2 mil participantes. 
Já na década de 1980, 
Indicadores econômicos instáveis, quatro planos econômicos e inflações al-
tíssimas afetaram o desempenho da indústria da comunicação. A propaganda 
exerceu um papel secundário, já que alguns planos causaram explosões de 
consumo. Nas altas da inflação não se pensava de maneira alguma em pla-
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nejamento de mídia. Mesmo com toda essa crise, as agências de propaganda 
cresceram de 300, na década de 70, para 2.000 na década de 80. Nascia em 
1980 a agência Talent, e em 1986, W/Brasil, comandada por Washington Oli-
vetto, com grande sucesso. Houve também a introdução do marketing cultural 
como instrumento efetivo de comunicação em 1985. Com isso foi realizada 
a primeira edição do Free Jazz Festival, evento musical criado para promover 
a marca de cigarros Free, da Souza Cruz. A Rede Globo, na década de 80, já 
assumia a liderança para a publicidade brasileira. Com o objetivo de atingir as 
camadas mais populares do público, o empresário e apresentador Sílvio Santos 
estruturou o SBT em 1981, impondo-se como a segunda maior rede de TV 
nacional. As revistas e jornais direcionavam-se para a segmentação temática e 
regional. Em 1989, chega ao Brasil a TV por assinatura através do Canal +. 
Também surgia o projeto Intermeios, da Editora Meio & Mensagem, possibili-
tando a avaliação do desempenho empresarial da publicidade brasileira (MEIO 
& MENSAGEM, 1999).
 
O ensino superior sente os planos econômicos da década de 1980, mas, 
ao mesmo tempo, algumas faculdades conseguem melhorar a qualidade do 
ensino por meio de novas intervenções nos currículos de graduação. Neste 
período, o então docente Paulo Rogério Tarsitano abordou a interferência dos 
novos meios de comunicação em sua dissertação de mestrado, A interferência 
do videocassete na audiência da televisão, defendida em 1990 na Universidade de 
São Paulo (USP).
O pensamento comunicacional do pesquisador transita por teorias 
comunicacionais durante a década de 1980 e início da década de 1990, que 
falam dos meios e das mensagens. 
Como profissional de redação, a linguagem e seu estudo tornam-se fon-
tes das pesquisas, além do ensino da profissão, e que serão reflexos futuros 
para o ensino na pós-graduação e direcionamento da estrutura curricular dos 
cursos de publicidade e propaganda. Reflexos que também possibilitaram o 
desenvolvimento de um novo curso sobre comunicação mercadológica, na 
década de 1990, e que em poucos anos viria a se tornar referência junto a en-
tidades do setor, como a Associação de Marketing Promocional (Ampro).
ANOS 1990, 2000 E ATUALIDADE
Mestre desde 1990, em 1995 se encaminha para o doutorado, agora com 
foco cada vez maior no ensino da publicidade. Sua tese, Projetos Experimentais 
em Publicidade e Propaganda – a pedagogia do mercado traz os sonhos de um con-
teúdo interdisciplinar cada vez maior, metodologia que adotaria na faculdade 
da qual se tornaria coordenador e, posteriormente, diretor.
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[…] é preciso mudar, inovar. Mudar num sentido mais profundo. Mudar de 
atitude, mudar conceitos. A Pesquisa Experimental em Comunicação precisa 
libertar-se de seus preconceitos, afinal é a expressão mais pura do conhecimento, 
é a informação aplicada, é ação concreta. Não é mais, nem menos importante, 
é apenas a outra face de uma mesma moeda, é a combinação harmoniosa da 
teoria com a prática na busca do novo, realizada em parceria entre aluno e 
professor, tendo a universidade como ambiente de seus experimentos que con-
duzem à evolução da informação ao status de conhecimento para ser aplicado. 
(TARSITANO, 2006).
 
A globalização, assunto dos anos 1990, não poderia estar fora do con-
texto publicitário e leva Paulo Rogério, por meio de palestras e eventos que 
abordavam a temática, como o ensino de publicidade, tendências e transfor-
mações num mundo globalizado, a novos horizontes, novamente, além dos 
muros conhecidos.
A Exposição da Pesquisa Experimental em Comunicação (Expocom), 
promovida pela Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares de Co-
municação (Intercom) e coordenada por Paulo Rogério Tarsitano, tornou-
se, desde seu surgimento em 1994, uma vitrine que anualmente reúne o 
que há de melhor na criação universitária no País, na área de comunicação, 
promovendo um intercâmbio entre estudantes e professores orientadores de 
diversos estados brasileiros. 
Em 1996, organiza a edição do livro Publicidade: análise da produção publi-
citária e da formação profissional, no qual se refletem as teorias da comunicação, 
abordadas por vários olhares, mas sem perder o foco construtivista.
A fim de contribuir para o crescimento do mercado publicitário na região 
do Grande ABC, o evento Fórum Diário do Grande ABC, em parceria com a 
Faculdade de Publicidade da Universidade Metodista, antiga FAPPT, dirigida por 
Paulo Rogério, realiza debates desde 1999, para profissionais do setor, trazendo 
grandes agências, como a DPZ e a Talent, para a discussão regional.
Novos tempos, novos formatos, novo consumidor e novo mercado de 
trabalho exigem uma nova postura educacional. Postura esta que exige um 
pensamento eclético sobre a comunicação. 
A comunicação publicitária praticada em segmentos específicos e delinea-
da por sexo, faixa etária, classe econômica, grupos minoritários, concentração 
geográfica e outros níveis de segmentos de consumidores, é priorizada como 
linha de pesquisa na pós-graduação. Assim como os estudos de estratégias 
publicitárias e promocionais que empregam mídia convencional e no-mídia, 
ou seja, a linha de pesquisa busca entender como a publicidade acontece por 
meio de seus mecanismos de produção e recepção.
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Portanto, mais do que um profissional do setor, este publicitário que atua 
na área educacional, priorizando a sinergia e a visão holística, soube empreender. 
Porque mais do que somente projetar ou planejar, trouxe a ação e o dinamismo 
da criação e produção publicitária para o mundo acadêmico, inovando cursos 
e renovando pensamentos que continuam ultrapassando muros.
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